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QUAL ESCOLA PARA O SÉCULO XXI 

 

Nosso objetivo, neste semestre, é pesquisar “Qual escola para o Século XXI? Uma enquete 

internacional junto a diferentes categorias de atores”. Pretende-se dar continuidade a uma 

pesquisa empírica comparativa, de envergadura nacional, sobre a questão das concepções 

de escola para o século XXI, centrando-se em suas finalidades e objetivos e em diferentes 

noções que lhe são relacionadas.  Esta é uma pesquisa a ser realizada, com duração prevista 

de 5 anos. No primeiro ano – a partir de agosto de 2016 –, em São Paulo, será proposto o 

alcance dos seguintes objetivos: a) Proceder a uma meta-análise da documentação atual, 

científica, governamental e de vulgarização, em relação à questão das finalidades 

educativas escolares, no Estado de São Paulo; b) Caracterizar o contexto territorial do 

Estado de São Paulo, em uma visão socioeducativa; c) Desenhar um retrato da evolução das 

finalidades educativas escolares, desde o início do século XX. Os referenciais teóricos a 

serem utilizados serão de autores do campo da Educação, com aportes da psicologia, da 

sociologia e da educação, recorrendo a teorias que fundamentem a compreensão das 

Finalidades Educativas Escolares (FES). 
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1) Pesquisadores – compromisso de participação. Possibilidades de parcerias com: CENPEC, SESI, 

SENAC, Universidades, Faculdades, Colégios etc. Cada um se compromete com conversar 

inicialmente com sua instituição. 

2) Contextualização – Grille d’ analyse. Dimensoes a serem consideradas.  

3) Eixos – Volets – interesses em fazer parte de cada um dos eixos. Distribuição dos pesquisadores. 

Distribuir os pesquisadores por comitê local – de mobilização e difusão, de avaliação, responsáveis 

territoriais de eixo. Resoluição de conflitos. Relacionar com os tempos.  

4) Discutir a metodologia de estudo e distribuição do trabalho. 

5) Definição de leituras para a próxima semana – Boletim 4 – Finalidades Educativas.  

  


